
O Plano Estratégico da AECX estabelece três 
eixos de atuação para a�ngirmos nosso propósito 
de efe�vamente contribuir para tornar o indivíduo 
progressivamente melhor, em todos os seus 
campos de atuação.

• Promoção Espiritual
• Promocão Social
• Promoção da Educação Infanto-Juvenil

O eixo da Promoção Social estabelece a neces-
sidade de atuar em três vertentes:

• Oferecer campo de trabalho ao frequen-
tador espírita

• Oferecer oportunidade de promoção 
social às comunidades alvo 

• Promover a integração dos trabalhadores

Nesse caminho, foram idealizadas, planejadas e 
já implantadas duas novas a�vidades no campo de 
“Oferecer oportunidade de promoção social às 
comunidades alvo”:

• Curso de Informá�ca
• Curso de Redação para o Enem

O Curso de Informá�ca já está em a�vidade 
desde o início do ano, alcançando êxito além do 
esperado. Já são duas turmas (aos sábados pela 
manhã) e uma nova turma está em planejamento 
(sábado à tarde). O Coordenador da a�vidade, 
Cândido André, informa que aguarda novos volun-
tários para a função de coordenadores da nova 
turma.

Agora, no dia 22 úl�mo iniciaram-se as 
a�vidades do Curso de Redação para Enem, sob a 
supervisão da Wilma Tinoco.

•
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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois pólos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

CURSOS DE INFORMÁTICA E REDAÇÃO PARA ENEM

Associação Espírita Célia Xavier



Seu Virgílio pode ser considerado como o maior 
ar�culador do movimento espírita mineiro nos anos 
40 a 70. Uma de suas muitas realizações foi o apoio 
à construção do Hospital Espírita André Luiz.

Contava-nos Ysnard Machado Ennes que as 
obras se iniciaram, fruto de doações de campanha 
e apoios, mas que os recursos não eram suficientes 
e corriam o risco de esgotarem-se e interromper a 
construção.

Seu Virgílio, então propôs a criação de um grupo 
de contribuintes mensalistas para dar con�nuidade 
à obra. Distribuiu carnês para os diretores do HEAL 
(eram dezenas...) Todos sabemos que as pessoas 
costumam aceitar par�cipar, mo�vadas pela causa 
e pela importância da obra, mas que após alguns 
meses costumam se “esquecer” das intenções 
iniciais e das datas de depósito.

A família de Seu Virgílio residia em uma casa na 
Rua Topázio, no Prado. Ele hipotecou a casa e repas-
sou o dinheiro para dar con�nuidade à construção 
do hospital. O dinheiro dos contribuintes era usado 
para pagar as mensalidades da hipoteca. Vez por 
outra se via Seu Virgílio chegar junto a algum 
inadimplente e dizer a ele:

– “Olha, este mês não conseguimos ainda o 
suficiente para pagar a hipoteca. Vou perder a casa
...”

Ele não perdeu a casa para o banco, e o hospital 
funciona até os dias de hoje.

Papai conheceu Seu Virgílio. Ele contou que 
uma vez uma campanha feita pelo Grupo Emma-
nuel foi um fiasco. Não conseguiam o número de 
cobertores que precisavam. Ligaram para Seu 
Virgílio, pedindo ajuda. Ele respondeu, bem 
humorado:

– Vocês não tem jeito mesmo! Vou ver o que 
posso fazer.

Passados alguns minutos, ele retornou a ligação:

– Procurem fulano do Centro tal. Ele tem “n” 
cobertores. Beltrano, da creche tal, vai doar mais 
“x” cobertores... e assim foi. Seu Virgílio solucionou 
o problema da campanha em pouco tempo.

Em outra oportunidade, fui fazer uma palestra 
no Centro Espírita Lázaro, em Formiga. A mocidade 
comemorava cinquenta anos de fundação. Acolhido 
com carinho pelos confrades de muitos anos de 
conhecimento, ouvi da Vera, que sabia que eu era 
do Célia Xavier:

– Nossa mocidade foi fundada pelo Seu Virgílio. 
Ele veio aqui a trabalho, pelo Banco do Brasil. Veio 
à nossa casa e assentou-se ao fundo. Daí a alguns 
meses, sugeriu que se fundasse uma mocidade no 
Lázaro.

Quem for ao Lar Espírita Esperança, no Salgado 
Filho, con�nue até a primeira rua que cruza com a 
rua Samuel Hahnnemann, entre o quarteirão do Lar 
e o da Fundação Nosso Lar. Esta rua se chama 
Virgílio Almeida. Mais uma caminhada de duzentos 
metros, rumo ao Hospital André Luiz e encontra-
mos o ambulatório Virgílio Pedro de Almeida. De 
volta ao Lar Espírita Esperança, antes de ir ver as 
crianças ou fazer sua tarefa, se olhar o nome dos 
prédios, verá: Virgílio Almeida. Pergunte pelo bazar. 
O nome? Virgílio Almeida.

80 ANOS DA AECX 
Virgílio Pedro de Almeida (1902 - 1974)
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O nome de Seu Virgílio se espalhou por Belo 
Horizonte. A Creche da Sociedade Espírita Maria 
Nunes se chama Creche Virgílio Pedro de Almeida. 
No bairro Santa Rosa, da capital mineira, há o 
Centro Espírita Virgílio Pedro de Almeida. No bairro 
Liberdade também há o Centro Espírita Virgílio 
Pedro de Almeida. (Seria o mesmo?). Há uma 
Associação Espírita Virgílio Pedro de Almeida, no 
bairro Novo das Indústrias. Há um Grupo Espírita 
Virgílio Pedro de Almeida no bairro Jaraguá.

Encontrei no site do Hospital Paulo de Tarso, no 
bairro São Francisco, o nome dos fundadores: 
Amarílio Domingos da Costa e Virgílio Pedro de 
Almeida.

No site da Fundação Espírita Irmão Glacus, 
encontramos o “currículo espírita” de Seu Virgílio. 
Não admira que seja tão homenageado:

• Presidente da Aliança Municipal Espírita de 
Belo Horizonte;

• Presidente do Centro Espírita Célia Xavier;
• Presidente do Grupo Espírita Obreiros 

Mediúnicos;
• Presidente do Grupo Ergue-te e Caminha;
• Presidente do Centro Espírita Divino Amigo;
• Presidente do Conselho Regional Espírita da 

Zona Metalúrgica;
• Diretor Administra�vo do Hospital André Luiz;
• Diretor Tesoureiro do Colégio Precursor;
• Diretor da Fundação Espírita Nosso Lar;
• Diretor do Ancianato Paulo de Tarso;
• Diretor do Recanto da Saudade (idosas);
• Diretor do Ginásio Comercial Caminho 

Profissional;
• Diretor do Clube Esperanto;
• Diretor da Pupileira Eunice Weaver.

•

+
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Amigos leitores que vêm nos acompanhando 
nesta jornada reflexiva das Sagradas Escrituras, 
talvez a citação de hoje seja uma das mais 
profundas, decisivas e poderosas: SACRIFICAR 
AQUILO QUE MAIS AMAMOS, que também pode 
ser entendido como SACRIFICAR AQUILO QUE 
TEMOS MAIS APEGO, sejam eles bens materiais, 
saúde e beleza �sica, status, reconhecimento, 
poder, glória, prazeres, vícios �sicos e morais, 
pessoas, relacionamentos, enfim, uma lista de foro 
ín�mo que vai depender de cada um de nós.

Bem sabemos que estamos sendo chamados ao 
desprendimento, a ir de encontro ao desconhecido, 
a pular no abismo ín�mo de tudo aquilo que nos 
traz segurança humana. Estamos sendo convidados 
a abrir mão das nossas verdades e crenças humanas 
e rela�vas. 

Esse desafio a que somos chamados por Deus – 
através da imagem mí�ca bíblica do convite de 
Deus a Abraão para sacrificar seu filho Isaque – 
pode ser atendido e, assim como Abraão, diremos: 
“Eis-me aqui Senhor”.

Abraão e Sara sempre desejaram ter um filho. 
Sara era estéril. Em um determinado momento, 
Deus assegura que ele teria um herdeiro através de 
Sara.

“Disse mais Abraão: A mim não me 
concedeste descendência, e um servo nascido na 
minha casa será o meu herdeiro. A isto respon-
deu logo o SENHOR, dizendo: Não será esse o 
teu herdeiro; mas aquele que será gerado de � 
será o teu herdeiro.” ( Gn. 15:2-7)

A promessa é cumprida. Os dias corriam dentro 
dos propósitos divinos. Até que um CONVITE 
DIVISOR DE ÁGUAS DE DEUS chega aos ouvidos de 
Abraão: Sacrificar aquilo que ele mais amava, no 
caso, seu filho Isaque. O patriarca do povo hebreu 
segue todas as instruções que lhe são repassadas e, 
na hora em que ele ia efe�var o sacri�cio, ele escuta 
uma voz que dizia:

“Então lhe disse: — Não estenda a mão 
sobre o menino e não faça nada a ele, pois 
agora sei que você teme a Deus, porque não me 
negou o seu filho, o seu único filho.” ( Gn. 22: 12-
13)

Uma nota de esclarecimento precisa ser dita. Ao 
estudarmos a Bíblia, principalmente o An�go Testa-

mento, temos que ter em mente a mensagem 
mí�ca, filosófica e psicológica que subjaz todos os 
seus personagens: o caráter factual ou não do que 
nos é apresentado. 

O que significa de fato Deus ter pedido a Abraão 
para sacrificar seu filho? 

Caro leitor, sugiro, mais uma vez, que você feche 
os olhos e sinta o poder e o significado deste 
convite de Deus. Quem e o que representa os 
Isaques em nossas vidas?

Somos Seres Espirituais, temporariamente em 
experiências humanas. Não somos humanos que 
temos insights espirituais. Diante dessa Verdade 
que nos é apresentada não só pela Doutrina 
Espírita, mas também por outras filosofias espiri-
tualistas, temos condições sim de atendermos ao 
convite celeste. Um convite sacrificial que nos 
levará de volta para a Casa do Pai, alusão direta à 
Parábola do Filho Pródigo (Lc. 15:11 a 32) para 
enfim podermos dizer assim como Jesus:  Eu e o Pai 
somos um”. (Jo. 10:30)

Paz seja em tua casa!

CONVITE AO SACRIFÍCIO DOS NOSSOS APEGOS
REFLEXÕES BÍBLICAS XIV

Rosana Wardil

“E aconteceu depois destas coisas, que provou Deus a Abraão, e disse-lhe: 
Abraão! E ele disse: Eis-me aqui. Acrescentou Deus: Toma teu filho, teu único 

filho, Isaque, a quem amas, e vai-te à terra de Moriá; oferece-o ali em 
holocausto, sobre um dos montes, que eu te mostrarei.” (Gn. 22:1-2)



Reúne "o ensino especial dos Espíritos sobre a 
teoria de todos os gêneros de manifestações, os 
meios de comunicação com o mundo invisível, o 
desenvolvimento da mediunidade, as dificuldades e 
os tropeços que se podem encontrar na prá�ca do 
Espiri�smo". Apresenta ainda, na parte final, 
precioso vocabulário básico espírita. De leitura e 
consulta indispensável para os espíritas, será 
sempre uma preciosa fonte de conhecimento 
também para toda pessoa indagadora e atenta ao 
fenômeno mediúnico, que se manifesta crescente-
mente no mundo inteiro, dentro ou fora das 
a�vidades espíritas.

•

DLBV INDICA
Departamento de Livraria, Biblioteca e Videoteca

Quem lê vive milhares de vidas antes de morrer... 
Quem nunca lê vive apenas uma.

TÍTULO:     O LIVRO DOS MÉDIUNS
AUTOR:     ALLAN KARDEC
TRADUÇÃO:  GUILLON RIBEIRO
EDITORA:   FEB
1ª EDIÇÃO:  1861
PÁGINAS:   446

Márcio Xavier
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Márcio Xavier é Coordenador do 
Departamento de Livraria, 
Biblioteca e Videoteca - DLBV
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Expediente

As leis de afinidade ou de sintonia, que 
vigem em toda parte, respondem pela 

ordem e pelo equilíbrio universal. 

Pequena alteração para mais ou para menos, 
entre os fenômenos do eletromagne�smo e as 
forças da gravitação universal, tornaria as estrelas 
gigantes azuis ou pequenos astros vermelhos 
perdidos no caos. 

Transferidas para a ordem moral, as leis de 
afinidade promovem os acontecimentos 
vinculando os indivíduos, uns aos outros, de 
forma que o intercâmbio seja automá�co, 
natural. 

*

Mentes especializadas mais facilmente se 
buscam em razão do entendimento e interesse que 
as dominam na mesma faixa de necessidade. 

Sen�mentos viciosos encontram ressonância 
em caracteres morais equivalentes, produzindo 
resultados idên�cos. 

* 

O homem colérico sempre encontrará mo�vo 
para a irritação; assim como a pessoa dócil com 
facilidade iden�fica as razões para desculpar e 
entender. 

*

Há uma inevitável atração entre personalidades 
de gostos e obje�vos semelhantes como repulsa 
em meio àqueles que transitam em faixas de 
valores que se opõem. 

*

Na área psíquica o fenômeno é idên�co. 

Cada mente se irradia em campo próprio, 
iden�ficando-se com aquelas que aí se expandem. 

O psiquismo é o responsável pelos fenômenos 
�sicos e emocionais do ser humano.

Conforme a expansão das idéias, vincula-se a 
outras mentes e atua na própria organização 
fisiológica em que se apóia, produzindo manifes-
tações equivalentes à onda emi�da. 

Assim, os pensamentos posi�vos e superiores 
geram reações salutares, tanto quanto aquelou-
tros de natureza perturbadora e destru�va 
produzem desarmonia e insa�sfação.

*

No campo das expressões morais o fenômeno 
prossegue com as mesmas caracterís�cas. 

Os semelhantes comportamentos entre os 
homens e os Espíritos jungem-se, impondo-lhes 
interdependência de conseqüências imprevisí-
veis. 

Se possuem um teor elevado, idealista, impelem 
os seres encarnados quão desencarnados a reali-
zações san�ficantes, enquanto que, de caráter 
vulgar, facultam intercâmbio obsessivo ou �pificado 
pela burla, men�ra, insanidade...  [...]

•

MOMENTOS DE MEDITAÇÃO
Joanna de Ângelis (Espírito) / Divaldo P. Franco

Cap. 10 - Sintonia moral (extrato)
Realces pelo Conheça Aqui

FILOSOFANDO  sobre a sintonia moral


